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AHO-Y Ceará-Fortaleza^zSegunda^feira, 27 de Abnl de Í908-

tornai doil
ss eava

Fobtalkza —27 de Abril de 1808.

pes/azendo
O embuste é como a bô-

lha de sabão, desfaz-se ao
mais leve sopro.

O homem de bem,que tem
a mais simples comprehen-
são dé seu Eu, de seu va-
lor próprio, não toma para
si a carapuça feita para
outrem.

.Os uullos,ao contrario, a-
çham sempre que lhe dizem
respeito todas as referencias,
pouco airosas, ainda mesmo
que estas visem um alvo
mui diverso.

Quando o nosso scintil-
lante colloborador, o inimi-
tavel Jack, com a satyra de
sua penna, referio-se, de um
modo severo, porem veridi-
co, a uns tantos individuos
que, para deshonra da Pa-
tria, envergam, acima . e
abaixo, a farda da .Guarda
Nacional, visou tão somen-
te a estes, alguns dos quaes
têm profissão, tão deprimen-
te, que a decência e o
respeito ao decoro publico
mandam calar.

Não visaram os conceitos
expendidos,repetimos,os ho-
mens que, por serviços pres-
tados á humanidade e á
Nação.fizeram jús ás honras
de official de sua Guarda.

Iv com desvanecimento
afirmamos que os nosssos
amigos, todos, sem exepção
de" um só,.que pertencem à
Guarda Nacional, elevam os
créditos desta corporação,
outr'ora tão digna e hoje
vilipendiada pela introduc-
ção, em seu quadro, de in-
dividuos da mais baixa es-
cala social.

Hontem, alta noite, ten-
do a policia por acolytha,
esses typos, officiaes da mo-
dema guarda nacional, dan-
do a prova, a mais cabal
da tacanhice de espirito,
pozeram, entre os tabiques
e as portas de nossas offi-
cinas, grande quantidade de
iodoformio, fornecido, tal-
vez, por um pouco escru-
puloso e prático droguista
que, para vender drogas es-
trangeira, não necessita de
pedil-as a ninguém.

, Não é, portanto, com in«
sultos desta ordem que
se responde aos judiciosos
conceitos de uma imprensa,
que não tem em mira ferir
o amor próprio de uma
classe, mas sim sanal-a dos
elementos nocivos que mi-
nam o seu corpo social;
que ,procura chamar a at»
tenção do minibtro do Inte-
rior, para que este cidadão,
que tem sobre o_ hombros
grandes responsabilidades,
nao se deixe arrastar pelas
lábias de um poiitico do
jaez do sr. Accioly, que não
vacilla em pedir patente
para todo desclassificado

que presta apoio á sua po-
litica desregrada, (j) Q

De modo que os cegos de
alma enxergam um ataque
naquillo que, em verdade,
não passa de uma coopera-
ção, poderosa, para a rege-
neração de uma classe.

Desfaça-se o embuste.

E>n.contra-se, , na CASA
OOLLA.RES artigos para construçção,
tintas, óleos e pincéos.

Rua Formosa 43.

An thur Oyrillo

No trem -'amanhã deve se-
guir para Quixeramobim o
nosso presado e valente com
panheiro Arthur Cyrillo queali vae a passeio.

Ao querido amigo cuja pen-na tem sido nas pagina v do
Jornav um rebate vigoroso
contra os desmandos dos sal-
teadores do Estado, na defeza
dos puros principios republica*
nos, acompanham os nossos vo-
tos de muita bôa viagem e as
ni ssas saudades.

Salão MM

Porphirio que rdlha...
Ainda a propósito do incidente ha-

vido 'em Bemfiòa entre o senador
paraense José Porphirio e ojsr. Ma-
jor Ramalho, na tarde de 8 de Abril,
encontrámos n'0 JORNAL' de Be-
em o despacho que a seguir trán
screvemos. 7 J i Vi'. 

'tf\

O correspondente telegraphico d'0
JORNAL não é nosso amigo—di-
gamqs.

Mas ,eis aqui o telegramma que
sublinhamos no que mais nos feriu
b attenciosa vista :

«Fortaleza, 9 (Abril)
O sr. senador José Porphirio

ao regressar hontem do cemite-
rio desta cidade íoi soezmcntt
insultado pelo commandante da
força federal aqui, pelo simples
facto de tor mandado retirar do
bond que fretara para o con»
dusir em companhia dt suafa-
milm àquelh necropole um in-
indivíduo que • se achava com-
pletamente embriagado.

O senador José Porphirio quiz
promptamente desoffrontar-se,
no que foi impedido por sua
esposa e Tarias pessoas gradas
que testemunharam a insólita
tiggrcssão.

Indignado com o proceãimen-
to cm&lha. do mesmo oomman-
te, o coronel José Porphirio de-
clarou-lhe desaffrontar-se pu-
bli ainente dos seus insultos,
quando so desse novo encontro
entre ambos.

Sabemos que sobre esse in-
cidente o senador paraensi te«
legraohou detalhadamente á di-
rectoria da sociedade fundada
n'essa cidade e que o tem como
patrono.»

Liga . M.aritima. — Reoebe-
mos u numero. 9 desta brilhante re-
vista orgam da «Life* Maritima Bra-
sileira» correspondente a Março uí-
timo.

Traz como sempre variada colla-
boração e optimas photogravuras.

JC^auro Bodré.—Augmentou
consideravelmente o seu formato es-
se nosso brilhante collega da impren-
«a sobralensí, que renovou tambtm
o seu mataripl typographico.

E' caso de nes congratularmos còm
os valentes confrades do Laubo So-
paá.

•*-—*_

O Rebate-No dia 20 do
corrente entrou nt seu segundo an-
no de existência O REBATE, deno-
dado e valente pahdino das ideas
democráticas, de puHícidade em 8o-
bral.

O numero com qte o brilhante
collega commemorju t suu aanivur-
sario traz oito pagina? magnífica-
mente impressas e enri^uicidos com
a mais preciosa collabunção.

O JORNAL envia swdações a-
mistosas ao denodado colega, tecen-
do-lhe votos de muita felicidade.

1

Justou hontem mais um annlv^r-
sario natalicio a distinetissima e vir-
tuosa esposa de nosso eminente ami-
go Rodolpho Theophilo,exemí sra.d.
Raymunda Cabral Theophilo.

Senhora de excolsas virtudes, d.
Raymundinhaé a.digna companhei-
ra do homem illustrado, laborioso
e benemérito que constitue um dos
maiores orgulhos doOeará e de quem
ella ha sido a collaboradora intolli-
gente e constante.

E' oom a mais sincera e respeitosa
veneração que enviamos o nosso
cartão de parabéns á estimavel se-
nhora, cujas virtudes e bemfasejo
amor aos infelizes corôam-n'a de
uma anreola de bondade.

Passa hoje a data natalicia da
provecta e distineta eduoadora cea-
rense exemí sr? d* Margarida de
Queiroz, professora 'de uma das ca-
deiras do cGrupo Escolar.»

A' digna senhora os nossos amis-
tosos emboras.

.; Zola | PantlieoE; .
De um artigo de d. Julia

Lopes, publicado no O Paiz:

Para 2ola o Pantheon não
basta.

A França deve mais ao
romancistarda plebe ignara,
aó amigo dasmultidSes ano-
nymas, ao desencavador de
tormeutos ignorados, puni-
dor de vicios de taberna e
de crimes de estrada, da hy-
pocrisia das sacristias, das
tolices da burguezia e das
mentiras profissionaes da
politica, que todas as más
fraquezes a sua penna stig-
matizava vigorosa e impavi-
da. A França deve mais ao
cantor das suas noites lin*
das e dos seus campos fe-
cundos, dos seus bois man-
sos e dos seus cayallps de
guerra, dos seus bosques
cheirosos e dos seus rios,
dos seus velhos cemitérios,
em que cada sepultura in-
voca uma saudade; da sua
capital immensa vista sob
todas as claridades, do ai
vorecer ao sol posto, do sol
posto ao alvorecer, fustiga^
da de chuvas, sacudida porventanias, branquejada pelaneve, dourada pela primave-
ra, com as suas pontes, as
suas torres, os seus zimbo-
rios e os seus palácios, entre
os quaes o Pantheon, defere-
vendo no azul do seu perfil
de sonho...A França deve
mais, muito mais ao cantor
da fertilidade, da -Veídade,
e ao defensor da Justiça :
deve lhe uma estatua, e ha
de fazel-a.

Verão então os decenden-
tes de todos os marechaes
de Lanness que fulgurem
na historia pelas douraduras
das suas fardas, muito mais
que.pelo brilho do talento,
que acs pês do simples ho-
mem de lettras serão de-
postas coroas de flores, não
só por franceses, como tarn^
bem por estrangeiros, sym-
bolizando a admiração uni-
versaíi

HUM- 807

í^alendas
Abril.

.Dia 25. Sabbado. S. Hér-
minio. ; ií!*

Herminio (Aquino) foi ge-
neral de Tarquinio o So-
berbo e heroe famoso da
ponte de Sublicia, ao lado
de H racio Cocles contra o
exercito de Prsena. Her-
minio foi Cônsul em 506 e
morreu na batalha famosa
do lago de Reg-ilaP <

Herminio, temos um tam-
bem entre nós—o i sr. Her-
minio Barroso, livreiro e ba -
charel e que não nos con-
sta ter sido heróe ou Con-
sul de cousa alguma nem
mesmo no reinado de Ba-
baquara , e de betalhas, as
que exprimenta são apenas
as de gamão em que nem
sempre sae viçtorioso.

No dia de S. Herminio
uns matutos de Viçosa, bês-
tas e sem Opinião, costuma
dos a vender seus votos a
quem mais chegasse, fize-
ram manifesto de adhesio-
nisnio ao Soba, quej segui-
do nos contaram, já lhes
mandou servir a primeira...
ração. O sr. Pitú tangeu
a lyrota para d''z'er amargu-
ras. á ryranna ingrata,,.

Dia 25. Domingo- S.
Pedro de Rates,

Rates é uma pequena po-
voacão portugueza, vizinha
da Povoa do Varzim, no
districto do Porto, e teu a
S. Pedro por seu milagro-
so orago.

A povoação de Rates é
antiguissima e deu-lhe foral
o rei Manuel I.

A lenda envolve todavia
a historia de Rates em brui
mas espessas e quasi im-
possível seria chegar-se-á
verdade, qusnio se diz me<?*
mo que o Atlântico pene-
trava até ella por um estei-
10.

Pátria de S. Pedro de Ra-
tes, a povoação, diz-se, pos-
suia uma egreja começada
no anno de 45 da era chris-
tan, construída pelo mesmo
santo, que, posteriormente,
chegou a fundar também
um mosteiro, o qual foi ar-
rado pelos mouros.

No anno i-loo o rei Hen-
rique, favorecido por <D
Mafalda—a primeira «-ainha
portugueza, reedificou essa
casa monastica, mandando
fazer um rico túmulo paraonde trasladou S. Pedro de
Rat s.
egreja de Rates está o Cor-
po de S. Felixe o de seu
sobrinho e que lá esteve
igualmente o de S. Pedro
de Rates, mais tarde trás
ladado para Braga, ficando
em Rates apenas um dent

Do nome do orago de
Rates temos cá.,. muitos
ratos. Pedro é um nosso
senador que, se nada tem
cora ratos, muito tem dè
Pilatos.'

£ h°nt§ra> dU consagra-

AMOR

E quem pôde di_er o amor que seja ?
Quem ha que possa definil-o, quem ?
Essa harmonia que disfere e harpoja
A lyra dalma pelo amado bem I

Mythro ou verdade, quer nossa alma
festeja

Suspirando ou cantando, o amor
[contem

Entre flores, o espinho que manej»
Para pungir o coração que o tem.

Neciar, delicia, diviüal ventura,
ju' goso, é dor sua cruel tortura,
Quem ha que possa oomprehender o

amor ?
Atro e tyrannoitodò o mundo o adora
E tudo o quer e tudo o canta, embora
Naufrague tudo no acu mar de dor I

JRaiil Carvalh.03

do a S. Pedro de Rates, foi
dia escolhido por alguns
ratos da Briosa para nos
despejar uma porção de io-
doformn dentro da reda-
cçãojfazendo-o ás horas mor-
tas da noite, sob a prote-
cção de policia.

Foi ioduformio perdido,
que podia ter sido aprovei
tar para desinfectar... as
patentes desses indivíduos
da Briosa.

# O snr. Pau Ia Serra foi
ainda visto a ler o Olho da
rua.

E ex. ria ^7.7

Escrevem-nos de Poran-
gaba:, ^,.,,7

«A Capella do Cemitério
desde muito que eatá em
ruinas, e para os inadiáveis
concertos, em junho do anno
findo, uma commissão de
snr?s passara para mais de
1.200 cautelas d'um brinde
do valor de 2.000, cada
cautela.

As 1.200 cautelas deve,m
ter produzido a importância
de 2:400$000 réis, e mais
100:000 réis que uma res-
peitavel snr? dera pela sua
cautela; e já são decorri
dos dez longos mezes e ne-
nhuma raxadura foi repara-
da nem mesmo se fez o mi
nimo serviço!!...

Q<xe se fez desse dinhei-
ro? Quem o guarda? Não
o é por certo a commissão,
cremos nós.

Esperam que a Capella
.desabe ?

Aquém coube o brinde'?
As almas.

Teria esse dinheiro o
mesmo fim que já tiveram
as sobras das festas de Na-
tal dos annos anteriores ao
anno passado ? Só no anno
passado o saldo foi applica-
do em reparos da egreja
Matriz.

E}' caso para que o exm0
e virtuoso Bispo providen-
cie.

Aqui não ha escrúpulos
para estas e outras genti*
lezas.

Aintendencia vive ador-
mecida pelas immundicies
das ruas e praçns, que estão
convertidas em chiqueiros
de porcos, cabras e bodes.

1011a desconhece, em 1 ab
soluto, os salutares effeitos
da hygiene publica.»

@ôl6o da rua
Mala can-jpanhia de bronze

do relfg-io que methodiza as
minhas horas de trab. lho, ba-
teu, argentina, as 8 horas da
manhã de hontem, o senr. Ma-
nezinho, muito digno beir&o e
vendeiro ali na esquina, en*
trou me a porta do gabinete,
de chapeo na mão, casaco de
brim, sapatos sólidos de couro
de sapo e um cumprimento res-
peitoso :

—Bossa mercêre mê dare
liceaça, seu Tor?

—Tem a licença, senr. Má-
nezmho! £) está ahi uma ca<
deira; queira estar a commo-
du.

Sentou-se o digno homem;
eu folheava os autus de uma
questão judiciaria que me tra-
zia interessado,

—Seu Tôr, bossa senhoria
é home de cavêça e ôu lhe
quero consultare piu mode utt
negoço...

--Que negocio ?. r ; >• -
—Ja bou lhe mustrare um

papéziaho... Prêmêramente
bossa senhoria fasse favôre de
mê dizêre si ôunooní tenho ;di-
reito de vestire a farda de ca-
piton da guarda nacionale.

—Tirou patente ?\
—Saiva bossa senhoria quisim ; r—Neste cazo pode uzar a

sua farda,J 7
—Mais purãev saiva tombãe

bossa senhoria qui todos as
bçzes qui bisto o estupôre da
farda, gritam traz di mim na
rua. Já trago os ouvidos sur-
dos de escutare mangações
do demo de molecada ! 7

—Neste cazo não vista a
farda..•

—Mais eu lemvro á bossa
senhoria qui sou capitou J...—Neste cazo vista a far>
da...

—Torno, purãe, a dizêre quinoa posso gustare de gritosnos meus ouvidos.
—Oh! então é como eu jádisse : não vista a farda 1
—Balha me a Senhora dos

Nabegautes !... E}u queria quibossa senhoria, seu Tôr, ar-
ranjasse um remédio d'eu ves»
tire a farda e nom levare gri-tos...

—Um remédio? Não sei
qual lbe sirva. Tenho todavia
uma bôa receita: é vestir a
farda e... ficar em caza.

O dgno homem arregalou os
olhos, assombrado perante a
grandeza do expediente. Ves-
tir a farda e deixar-se em casa?
não era máo. E no espirito obtti-
so do senr. Manezinho ia se
fazendo a luz da consolação.
De repente, porem, falia,a vai-
dade ! O pobre homen puchou
o largo lenço de Alcobaça pa«ra enxugar o suor que lhe bor-
bulhava na testa, e viu a inu*
tilidade do meu expediente:

—Balha-me a Senhora doa
Nabegantes !... Neste cauzo,
di quê me se ve o estupôre da
farda se a non posso vestire,
p'fa mustrare na rua ?...

Digno vendeiro e prestimoso
capdâo ! Na verdade de quelhe servia aquella farda se-
não.... para enfardar-se? Ti.
ve lhe pena, realmente, e resol-
vi conduzil'0 ao caminho do
bom senso.

- Onde a sua patente de ca*
pitão, senr. Manezinho?

—Cá estáre, seu Tôr! W o
papézinho de qui fallei a bÓ3sa
senhoria...

A patente tinha o numero
3.839.585 e estava firmada
pelo dr. Tavares da Lyra—
actual ministro do Interior 6
Justiça.

Escolhi o caminho mais fa-<
cil que era tocar a corda d&
vaidade portuguesas
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JOENAL #Ç) CEARA'

' —Sinr. Maaez'uho, escut», l
,(0 digno homem aprumou-se
na cadeira ) A. milícia nacional
teve duas phases: a pàmeirâ

Cordne,l íp. Abdor-al

No dia 23 do corrente

ÍCÜ ?I
^RATpiO

, Hontem em pleno
tent* mento Os

con-

Kesiduoi. ,,„„ = ¦
d0 mercad0 Mlpel Bina /

parocho o levassem asa-
hir daqui, deixandouma
população sandosã. ; . .

Elle sane, vae talvez para
O melhor

i

magnificae nobre, a segunda faneceu em Jaguaribè-mi
de largue«s 71 

^7" A rim 0-nosso bome prestim^ _,__...„

Sr-PuTri° •' = 
"r"Sdo 

so amigo'coronel BWcisco desta villa viam êè ao lado cançará á sombra dos lou,,

l^airoalliüq^ks»,: Abdoral de Queiroz Granja, do Rvdmí Padre JoãoTe>- ros, u-1 em busca de um .s

jos, faltos de brio Na primeira 
'chcte 

opposicionista na 
' 
xeira de Abreu, o seu fiel campo mais vasto empre- (-

àia era à verdadeira Guarda qut,na iocaiidade. ! pastor, admirando de perto hender suas conquistas de; í -^m Vlm^r^l
Nacíòn.-d -com letra grande; £ Q ^^ cidadã0, que1 as suas .virtudes o zelo in- levita, já que. está, no vi- V.CU3CI /MIICII-CII

S Sn«í-to°Uiudrri 
; 
era um pae de família ezem-cansavel; hoje, porem, tris- gor dos annos, cheio de

sfvel,\*ea gente escreve es- plar e um amigo dedicado, tes e saudosos, lamentam a s lencia, virtudes e animo

carnecedoramente com mi nus. SUCcumbiu a uma syncope sua retirada. varonil. i
cuias. O5 cfficiaes da primeira, cardiaca> j gsta âÍma boa, votada
eram escolhidos pelos mere •; da 

£^ basJao sacrjncj0 para cumprir
cimentbs e o senr. ve ainaa. t

outro Estado,; mas certa^
habitantt-s mente este heróe não des« vende a loo réis o kilo a

JTabri< a Proença,
m 1-5

Rua IPóirnosa, 124

O abaixo assignado uni-

Que seos desígneos se- colono deste antigo esta.

jam encaminhados por Deos belecmento de ferragens
baS- an sacrificío para lunium idiu cm,dunuuauuo jjwi ^«-.^~ , -u iao tf. v^i 

" .u o a* ;,- « Ucí cão nc querendo retirar-se do com-
S5M^,«"«o".« de homens 

'tanta 
sensível, pois era o „ sua rni^ao esp.nhosa^de que premeta o bem sao os m

Stoctos, amaates sinceros de coronel Abdoral políticoj parocho, deixa entre nós o. meus ardentes votos. , 
Q g^

sua terra, e.a quem o governo intransigente e amante da rasto luminoso e inapagavei jjm ^ seos admiradores. Anr ,* A\ln PQt.:
. 1  '.- ; nn.,i ü 011. . j> 1.central agraciava com asu; de sua passagem,

Em todos os misteres do^

^t^'^''.!:'",": -

„„--— causa por que se batia.
bida honra 

^^?gfe;, A' sua inconsolavel e vir- w. 

&£& «£ dfS túosa esposa como aos seus parochiato, os fieis o viam *9?8-

berço pátrio. Temos ahi o -Co- fiihos enviamos as nossas como nobre soldado, sem-
ronelAgapito Jorge dos San palavras de sentida |maguá. !pre prompto, correndo a-
;os, o Coronel João Brigido, o .¦..:-¦¦¦¦,¦ 

¦¦¦• j 
qui, acolá, para a^minis-

tmrw*™*™*.**, 1 sa assa trar os sacramentos aos in-

j. lÉItTco -'•'. 1 f«mos. q«er».densa neve

Coité, I9 de

Coronel Francisco Barroso, o
Capitão Antônio Veríssimo,; o
Major LaurindoV. de Moraes,
o: Coronel Fraucisco Biserril e
outros e outros e outros 1

Na segunda phase é a mi-
seria- que nós sabemos A
'Guarda Nacional baixou á
guarda nacional, nivelou-se
com

WH!.

Cons io luicino'
Pourquoi monsieur

O intendente cria tantas

dor, o dito estabalecimen
Abril de to

j Vende também o prédio' em que ise acha o negocio
Icasp convenha ao compra-1
¦dor.

1 'ilJjã) C. Amaral.'-1-
* 1—ó!

FUNDADO A 1? DE
JUNHO DE 1900

Mudou-se para o
prédio p° 24 d/ rua Be-
nador Pompeu (Sobrado).

Este editicio, onde por
muitos' annos fuuccionou
o antigo Gynutaíio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oòmpleta refor-
ma, offerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-

•g'a-
Possue vastos e areja-

dos dormitórios para os
aluamos internos, espago-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

|0 DIBBOTOR,
Odorico Castello

líranco.

j. ÁLARICO .. > rép-elassse a sua dificuldades exigindo,o que' rèèvilaÍ«:U:'5;Á
De Sobral chaga» hontem &«&%&& *$*££& nao é de lei na reformaque! ,: PeOÍaraçaO

no «Jaboatão» o nosso distin- 1/onte, quer o. sol araente .p00wu' ^ .
cto e presado amigo José Ala- do sertão a crestasse; co- esta sendo feita na fachada- Declaro ao publico e ao
rico da Frota, acreditado com-: m0 mestre ensinava ás cre- ^a Pharmacia Rocha, e, Commercio, que dei procu-

- (MK(, ^erciante naquella cidade e ancas 0 catechismo .com do- ha bem pouco tempo, silen- racáo a0 meu fiIho João
*a,í.?íCMAÍ 

oatütei dS qUe nüS W$* PpraZer de 
cilidadede pai, preparando: ciou quando uma casa visl Avelino de Moraes, para tra-com o chão. As patentes, aes âmavei vlslta. ,U1U* " T * v • ^ «ha violou as nosturas mu- f„ a* + a

que deixaram de ser uma gra SaudàmOS ao dJgao amig0,! as, devidamente para,a pn-, »f^ ™°* ™?™*Wf^fà 
^r de todos os meus neg°"

tificação honrosa por serviços „^>0^^_ .-! meira communhão. .nicipaes, abrindo janenas Cl03# ,
' * ---'"-- r*-- ' 

Não poupou sacrihcios| inferiores ás da bitola ado- Ceará 22 de Abril 1908
pa.a o êxito da festividade, ptada ^ Vicencia Francisco, de Mo||eiçãOS^v^a^e-^lp M'0VÍÜ)eilt</(Í0 PoitO

merecedoras de respeito. Che
gamos finalmente ao derradei-,
TO? plano:- todo indivíduo, de
qualquer condição social ar-
ranja hoje uma patente. A
guarda nacional, assim.trans j
tormada e com letra pequena,'
a uma pulhice. Quem tem ver-
gonhà e possue um dos titulos
desta guarda nacional, fecha-;
•se na i vergonha e esconde o ti-
tulo. Eis ahi a historia toda,1
.senr. Manezinhol» ié
% — Ai'!.;* qui, só mi dóe o
meu irico dinháiro 1... Pois é
berdade que nen bai de vesti
re mais o estupôre da tal
,farda'...

Resolve muito bem, senr

Ia»

Vapores €sperados
DO NORTE

Obii ense ;> ;, ;.,>$
Nac Pfaneta i . . 

"4

; bò- sul :
Nac Jaguaribe . . 28
Nac. S. Salvador. .28

Gorreio
Ás mates que o vapor «S.

Emquantç o culto exter
no: queeagrandece a Reli-

g.ão, edificando fieis, eUe
sempre esmerou-se emprè-

gando o ultimo esforço á
altura das condições do po-

! vp, a fim de dar um brilho
I pouco commun nas festas

Coração de Jesus e

Porquoi ?
raes.

'"Centro Artístico Cearense"'
CONVITE

5sssão de Commemoração

Leilão
do SAs mai^a que o vapor «o. .- -., „j„**y"'

Salvador» tem de conduzir para <*?....padroeiro, convidando;rense B> convida a todos OS
os portos Tutoya, Maranhão,' danegenstas da capital.com- associados, assim .como ao

A Commissão Executiva
dp .« Centro Artístico Cea

£erça feira, 2o do corrente
•¦ri.l 'ii ' ::V: ¦

AO MEIO I>IA

RUA FORMOZA, 82

ub ponoa xutujro, mm»-"»») ~-"í^& —r • , i (tssuv.Jtauua, absiiu .\,vm\j au ¦ O leiloeiro Motta, autÒ-
Pará, Óbidos-, Itacoatiara e Ma ' 

prando um harmpnioy alfaias operariado emí geral,, para risado por diversas que senáos,feoUr se_ão amanha de J5. e Ornatos custosos, emíim comparecerem nà sede do retirão, outros que cherfoReceber se ao impressos ate nrm,^njn a matriT- de tudo' £¦*¦ i i^ &
á 1,2 horas da tarde de 28; ;Provend<>a 

^^ de tuao,« Centro » a rua Formosa e alguns que morrerão,
ü Objectos para registrar,até ás !q^nto lhe era necessário. «-«• ¦ -¦nV .104, sexta feira; 1? de venderá em sua Agencia

Podia terminar aqui, pois Maio> ág 7 horag da noiie) no dia e ^: marcad0St0Manezinho! Mas agora deixe' 11 l'i2 horasda.manba.de "8; 
;l -  --» ^ xvxaiu, oB # uuias ua uunc, nu uu c

d.rdhe mais um conselho: ven- Cartas para o iotenor ate á é suficiente, para dar umjafim de tomarem parte na seguinte:
da a farda! 1^2 Horas da tarde <»e 28; ! elogio cabal á pessoa do;sessão solemne de comme- Boa e

. —Espérre lál seu Tõr lem- j íilóm idem com porte duplo, ^~ vróu muito bãe ! Há ali perto até á 1 horas da tar !e de 28; y ^
um suldado de pulicia que vai Cartas para o exterior até as
ítirare uma patente de capitou 1[2 horas da l?.rde de 28. »ece
da ,guarda nacionale I

E !á se foi o senr. Manezi"
nho disposto a não vestir ja-
mais a farda e negocial-a. por
que, apezar de rude como um
touro, é qupzi.ião honrado co
mo uma vacca, o digo o ven
deiro.

Jack.

Emissão de vales até ás li perfumes e
horas da manhã de 28.

A3 malas que ojaper «Jagua-
rjb»;» tem de conduzirpara oe
pqrtos do Pará e ülanáos fe
chr se-ão amanhã de 28.

ogio cabal á pessoa do.sessão soiemne de comme- Boa e forte mobília aus-
vdm?. Padre João Teixei- ração a0 dia l? de Maio> triaca de l7 peçaS) n-
i; mas como tudo isto pa-|datado «Trabaiho L,ivre». tida machina de òinger,mm m&s$mB t -¦ m miSÊÈÊÈêque exhalam

desapparecem
deixando* apenas o expe-
ctador enebriar se; pur mo-
mento, em seo peifume,
passemos, alem, admiremos,
antes os monumentos, que

Colla-Xudo.-Encontra-se n.
CASA CÒLMRES -á Rua Formosa

!•;'%,.

: M.agnesiariíi deS. Lou-
renço —única agu 1 que mais tem
Preoceupado a attençao de Illustra.
dos médicos do Rio de Janeiro, S'
Paulo. Estado do Rio, Bahia e Per-
dambuco.

ÜZE'THOMAZ
Cearenses , na Amasonia

Or'ginal para o «Jornal do Ceará»)
*!i; Ha faíta de padres pelo in-
terior da Amasonia; as paro-
chias são. ásveses, por muito
tempo, 'desprovidas de viga-
xios. •

A maior parte dos padres
catholicos que spparecerc são"estrangeiros — italianos òu
franceses - fasem se mal com -
prehehdèr pela linguagem, são.
a' maior parte das veses, mui-
to interesseiros e o certo é
que a Vinha do Senhor, por
estás ermas paragem, está

Completamente inculta, cheia
.de cardes venenosos e hervas
.üamniuhas de toda a espécie.

Alem disso, a tabeliã accle
-siastica é excessivamente cara.
«os padres, como em geral, se
tornam exigentes em matéria
de dinheiro e, os sacramentos
•se tornam, assim, uma espécie
de mercadori»! $ue, por pare;

^Receber se ão impressos até' eternisam os fatos, erguen
ál \2 horas da tar ddde?8; Ido vivas, em todo tempo

Objeotoa para registrar até á ao seo auetor!"
|21 horas da tarde de 28; ; Q R'vdm? 

' 
pía^re joa0CartaBpara o interior ate a< . , :. J

1 \xi horas, 
"da 

tarde de 28; j 
Teixeira deixou um. mpnu-

Idem idem coro porte duplo mento, nesta villa,—o con-
até ás i horas da tarde de 28;' sistorio da matriz, com obu

Cartas para o exterior até ás ] jos>
1 1[2 horas da tarde de 8í

Emissão de vales até á3 12
hoias da manhã de 28.

de òinger,

Fortaleza, 27 de Abril espinguàrda de caça em cai

de 1908 xa de luxo, Javatonos, por-
te bengalla, cabide, cadei»

Olavo Paulino de %ndrade, r^ 
fvulsas' 

dítas íde braÇ°
e| balanço, velocípedes, qua-

Theophilo Cordeiro, dros de Miguel; Angeio,

Joaquim Muniz. sabo.netes} curcinado,, cam

(1-4)

Lamentamos que as con-
dições precárias do nosso

Leilão

cer gênero de primeira neces
sidade, é-cárissimamente tribu
tada. Este facto concorre pb-
derosamente para o afastamen-
to ou indifferentismO do .povo
para com as cousas religiosas

E', porem, o povo do inte-r
rior, succeptivel de Catheqüezé,
bom-de!'alma, pacato, humilde,
e os cardos e as hervas damni-
nhaB de ; que ha p.óuco., faliei,
sendo, como as hervas do cam-
po, originárias da alma, fácil-
limo seria ao Cultivador extin.
gúil as todas, e, com pouquis-
simo trabalho, tornar bella e
florescente, carregada de fru-
ctos, como um pomor, a Vi-
nha no Senhor.

A palavra de Christo, nesta
abençoada região, devia flores-
cer e fruetificar da mesma for-
ma porque, extraordinariamen-
te, eas férteis terrenos da Ama
sonia: florescem e fruetificam
as searas. Qualquer Religião
(e quanto desejaríamos que fos-
se a de Christo) cujos minis-
tros aqui viessem trabalhajo
não com ò interesse do ganho,

material, mas com o único in-
teresse do bein espiritual e mo-
ral, teria um vastíssimo e fértil
campo de acção e os resulta,
dos, em pouco tempo, seriam
os mais extraordinários.

A Amasonia, há sua desme
surada grandeza, que segundo
a^prophecia: de; Humbolt será;
um dia,.o celleiro do. mundo;
está também destinada a ser a
terra-promettida de uma reli-
gião.Será essa a Religião Ca-
tholica? Não o sabemos. Será
a. Religião, cujos minis'tros,
aqui vierem trabalhar com
amor.

Mas voltemos ao nosso he-
roe; o casamento religioso da
filha era para elle um pròble-
ma de summa importância;
não descançaria em quanto não
o visse resolvido.
-Um dia, foi provida a Pam
chia, de vigário; e logo o Zé
Thnmaz avisou á filha e ao
o;enro que precisavam se casar
na Igreja. ;S. vi

José Carvalho.
(Continuação)

poteiras, garrafas para vi-
nho, galheteiros, licoreira,
tirrinás e travesos ,de por-
cellana, pratos, chicharas
molheira, jarros, tudo de
porcelana, candieiros, co-

Amanhã ao meio dia na Pos de baçara;, taças para
agencia ao leiloeiro MOT-; chamPagne, pratinhus para
TAi idoce e muitos outros ar-

Será vendido alem dos ^g08. ;/
artigos já anntmciado§, um! ——_i —
elegante cabriolet America-1 ctv f?* '. '

no com todos os arreios,1 tíO OõítimerSIO
uma partida de cerveja,' - 1 •
idem de leite condensado e
outra de batatas.

Vendem

Os abaixo assigaados,
proprietários/, da "Tabacaria

S. João", avisam, ao publico
Para animar a freguezia e ao commercio, especial-

haverá também um poqüi.;mente do interior, que dei-
nho de Piru sem osso.^ xoü de ser seu ehpregado.

ei Ap 
' 
4e vendas e cobranças, o Snr.

52. 'Anastácio Vieira de Souza,

CHÁCARAS, CASAS, SI- por ser incompatível com o

TIOS E TERRENOS DE ramo de negócios que se

grandes e pequenos valo- explora. 1
res,—nesta Capital e subur- j Outro sim. pede se ao

bioz> [referido Snr.Antônio Viei-

A tratar com f™ / Pa/a vir Prestar as

Francisco F.Beserril s«as cantas. *

ISas3ieiJaorrIiagias,nas» "'
suspensões, nas eólicas
uterinas, na» perturbas Quem soffreT de asthma, coqueiu
ções próprias da idade1 clie. tisica, soiretado nos primeiro-
critica; nas flore* biau- çfáos, tosses chronicas, etc, ficars
cas e innainmayões do enrado em pcuco tempo cora o ns-
utero—A. SAÚDE »A do I>eitoral de Angico Pe-
MULHSR é o linitivo, lotense. Cuidado com as imita*
por exceJleucia eo reme- çSes espúria». '
dio q.izc com segarauç^ Depositaria no Rio ; DROGARIA
rdCu.ilcurorsdicpl» | PACHECO

A.xig.é. Fiepr.-. eBen,',
Loj.«.Oáp/. Igualdade

5ess-*. esp.*. de eleição
Oe ordem do Pod.\ Ir.*.

Ven.#. convido os Ilr.'. do
quadro para eleição de
Repr.\ Junto ao Poder
Central, a realizar-se na
próxima terça-feira, 28 do
corrente mez, ás 7 horas
da noite em nosso Aug*.
Ternp.*.

Or.'. Fortaleza, 22 dé
Abril de 1908.

D. K.
Secc. adj.'.

agencia ;
de i.eílões

ük '< '.-.>".- 'DE i*tp>

Francisco E: ia Moita
82-Rua Formoza-8^
Estará ab-rta nos dias úteis

das 6 1/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

- Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias,
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro,'
pagas na oceasião da entre*
ga.

Pagará aos seus commi-
tentes dentro de 24 horas
e também para os que qui-
serem embolsar,.logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar , a garganta
secca pelo aprègoamento do
leilão, poderão correr sobre
elle leiloeiro, que jamais
dirá ao freguez: — venha
manhã. >

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar i di( as mercadorias, a
preços limitados.

Depois do martello fen»
dendo o ar, cahir pregui-
çosamente sobre a bancaj
atalmente estar vendidoo-
fobjéjetó, e apto kmo d'eo
Ia, a\ ouvir a wuzica d
leiloeiro,

Exceptuando ás horas em
què durar o leilão^ o leiloei-
ro estará sempre prompto
apagar o objecto vendido.

Brevemente receberá a CA-
SA COLLARES um completo sorti-
mento de mui duras, papel pintado
«padrões novíssimo»».
Rua Formosa. 43

Ultimas Nuviãades em luz
a incandescente a álcool e a kerose-
ne. NA CASA COLLARES

A Orsa Collares receb:u,
esplendidas camas para crianças: casa
e SQUeiroa.-Rua
5;-%;, \,{Y- 1-U4

Fgrmcsa 43.

....,-„
aaaBB9H!aMwHllanRR pBHS«SSw^aBaP

LE6IVEL

/-



JONRAL DO CEARA»
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BOR ÓBORÁCIÇÀ adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagr sa rar?l a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, s» >-n*e, eczemas, darthros, empin-
gens, assaduras na1? criançai, rachaduras do bico do peito
e o terrive ozagre. E' a melhor pomada até hoje C o
nhecida e que não suja a roupa,

T m -BAttBT
''.'*f.'

oratório em Por-to-Alegre
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacljeco

Ceara

;
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Liquidação .
0 abaixo assignadoi não

querendo continuar com a
çua officina de marrrorista,'
resolveu fazer uma liquida-
são em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;

para isto chama a attenção
do publico e, em geral, para
os seguintes objectos:

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções.

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc:\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—:duas por
uma—

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis cada uma
por 160
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Semtão dos Santos.

1—6
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A Previdência
Caixa ?d uista de Pensões-Sede S.ftulo

Situação em 29 dé Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso . . Rs. 66.285$33o_
Capital subscripto* , . Rs. 6.139.9471000

Quereis % garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—j\—-pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—£—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita irtscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

% fílvaro de Casíro Correia,
PEÇAM PROSPECTOS ,

Escriptorio da Agenciai
Rua, S. Pompeu 78 e Assemblea, 64

CEARA'—FORTALEZA

/.,.'..':;,.:v... ¦*)]
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 21 G*Z AQ—

addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RA
com a seguinte inscripçâo em lettras pretas:•pabpica mmmm

JW§*"~

rPofíanfo para nâo serem illudidos peçam*.
cigarros Zig-Za g-com-Piteira

'!::'.M

•

Flores artificiaes
Tintas, p-.rafina e > cidos de

superior qualidade, nova remes-
ea, araba" de receber a Phar-
mocia Popular>, para o que o
proprietário chama a attenção
das floriBtas.

Agiia 8. Lourenço-Ri-
quissiuia em saes mediciaaes, d'uma
limpidez inoomparavel, única coibida
DO tocha viva.

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da < Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa -
dos a comparecerem á sé>
da mes;na sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do corrente anno, a uma ho
ia da tarde íííái de se pro-
ceder a eleição da nova Di
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 d^s cstatutjs em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario
.? Fernabdes Vieit

"CJnlco FaToxioante
PRILOMENO GOMES

u-PRAÇA PO FERREIRA Jg°—ia

-w

Pharmaceutico Jeranyino Rosado
PHARMACIA ROSADO

jVíossoró -Estado do TÇo Grande do Jsfortc

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do fígado e
baço, ictericlasj etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado
/ DOSE—para adultos: duas colheres das de sopa, de hora

era bora, em água, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

Orenstein & Koppel S. A.
^Berlim, tondres c fWis

Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VIAS.
FÉRREAS, portáteis e fixos. LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparelhos para
excavações, bombas centrífugas etc. etc.

Viuva Vi liar <5c Filho são os seus representantes nos D tados do
Ceará e Rio Grande do Norte, e acham-se habilitados a prestar todos os escla-
recimentos e preços para os materiaes que precisarem cujas encomendas serão
remittidas directamentè^á fabrica.

VIUVA VILLAR & F^LHO têm engenheiro residente no Ceará prompto
a fornecer plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.

Catálogos e mais esclarecidamentos.

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

*''J\ 
previdenda"

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,não fará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo4 o
grande successo das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

de flores ertXciaes.
NOYOS E SÓLIDOS enoor-

duamentiS para violão.
CAMILA*51 para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m«is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemíica toda planta-
da com fructeiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catavento,
banheirotcaixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luís, rua Formoza 71.

NA Cm8A VILlAR
70 ü\\k Mk íftü FAPllNnn
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OQjScI
ALUGA-SE uma casa na

rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

£apim; gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no,

Petor 1 à<ò Angico
O genuino Peitoral de \ngico Peiotense^ cuja effeito é aswz conhea

doe empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis vanfo
gens.
Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que,ten-

do um filho que soffria ha mais de quatro annos de uma bronchite
asthmatica, toi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Peiotense—Serra dos Tapes, 25 de Novembro
de 1885.—Joaquim José da Oruz.

Attesto por ser verdade, eabem da humanidade soffredora,
que o Peitoral de Angico Peiotense é um especifico poderoso no
seu gênero para a cura de tosses, constipaçõeB o bronchites, é
como tal tenho sempre empregado o feitoral de Angico Peiotense
nas enfermidades das pessoas de minha casa, colhendo sempre
optimo resultado. E como tributo ao mérito*do Peitoral de Angu
co Peiotense passo o presente, que assigno satisfeito.—Pelotas,
28 de Novembro de 1894.—Joaquim Kriemer.

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral deAngico Pelo.
tense, pois elle é o único capaz de vos dar allivio.

j\ gora o obséquio de eimear attestados

^ raál—Osvaldo Estudart e em todas as Pharma' ue
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sà.
Pkak* ao Ferreira., 38.

jyíaravilhosas descobertas
Piíulas e elixir de cabacinho

Petora de juatamba,
PREPARADOS P0„

5. P. de Almeida Pilno

j qua Minera
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Praça do Ferreira n. 38.

Tateio I pii
de 22 palmos recebeu a

fCasa Souto
Rua S. Pompeii n° iqo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABAGINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas liydropiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as? rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc,

!
,.  

— AS pílulas E O —

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

C3«"**rri—ITortalew». '

¦JfcíJbn n£3kn lAn*»' \» ¦ufics

—DE—

Jromo/ormio Composto
(FormnlA do S>r. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
Mtl,0 PHARM-CBülíICO

lIlSillilllÉ
Teni-ue obtido com este medicamento extraordinário resulta -

do no tratamento de todoa oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai mgite, Tosse nervosa, Eraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos infíuezá, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creança&.
Poderoso calmante e desifectante dam vias reupiratorks.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso»."PjOf^Tlr 
/Adtlltos! 3 colheres das .dé^sopfl por diaU\JUl}l jcteanças: 3 " » » cfaá " '»

DEPOSITO:

ffíBvmam ffmmm
48, RUA MAJOR FAÇUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA
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Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

fiBBHBft!.'*!-'.'.'-.'-'!

' Elixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria dé"Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efflcacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago è intestinos.

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
ptises, é quaesquer àflecções dof
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati'
co—tie Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que sends
usado com dieta e constância
espaça os áccessos, o cura afinal
a asthma.í .

E>li_lr de Mola e No-
ggueirá. Glycero-S^errii-
ginoso e JPliospliata_o,—j —
o remédio por excellencia para as; JPilailas Vermifugas— de
senhoras fracas. Efficaz na anemia,; Rodrigues • de Andrade, também jt
chlorose, , ly_phatismo,' rachitismo,| bastante conhecidas como efficazei
escrophúlose, fraquesa geral, suspen-l e sem, inconvenientes para expelli'
soes, irregularidades Cameriorrhéa, os vermes dé adultos é crèánças
disrnenòifrríeàg eleucorrhéas), metrites,; Superiores ás preparações de mas-
metrorrhagias,catharro uterino, incon- truço, santonina e outras, ás veze:
tinencias, perdas brancas, .perdas| nocivas ásaúde,j
çeminaes,. etc. | ^—<s ..: |'.. .-— , ¦; ,j \ í\ I-jecçao Auti-Blenor!

SoluçãoAnti-Nerrosa rlaágica—de Rodrigues de Andrade
| de Rodrigues de Andrade, remédio; —anti-septica, fresca; calmante e aro

também approvado e conhecido como! matica. Não produz estreitamento
superior suecedaneo das soluções e cura em pouco ^tempo
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no itratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
sõés, hysíeria, angina do peito, pai-
pitaçõís.tonteiraSjgRíátralgias, eólicas,; e espinJias do rosto.
.nscmnias,melancholia)3,hypocondrias, —
jrritabilidades, etc. Não produz ilatu-1 lodima e _>e_itiixa

H/oção .A.3_ti-EphielicET *•
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira assardas, pannof

lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc. \ >?- .-

-de
Rodrigues de Andrade, remédios para jdor de dentes tópicos de antigo cod
aeito e acção rápida e segura.

Xarope Feitoral _Saí-1 r»ó eEJlixSr Uentiíiicioo
samico-de Rodrigues de Andrade j —de Rodrigues de Andrade, inex
calmante e expectorante, efficaz nas! cediveis para o asseio da bocea,
losses; constipações, resfriamentos,) —

£ncarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

•FBÁRMÀCIÂ ANDRADE
ROA A POMPEU-N. 200—CEARA'

: Casas a venda
Yend€m-se dóz pequenas

casinhas, \ encravadas era 300
palmos de. terreno no aprazi-
ve' bairro do Alagaòíço. Dão
100$ de renda mensal. Á tra-
ter n eeía capital com o Coronel
.Antônio Vprif simo Freire © dr.
W. 0*T*flRl»ti.

i:m Novidade

¦

'¦/.¦-¦.¦¦'¦
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Joâu ^Tery chama a preciosa
attenção, de sua muita concei*
tuada ireguezia para o oorti-
mérito do afustanado gurgurêo
de çtuas;larguras, fazenda ex-
clüaivamente para saia e dej
padronagem inteiramente agra-1
dàyel .... . ; /

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas era traje carnavalesco com
choro e' apito.

T)ita« «<>"> T>f,cns de rrn^iria e
pratinlios, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
? .Rua Major Facundo n? 110 /

Xarope |i|ifí
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?elo Pharmaceutico
Antônio da CoBte

T_eopMlbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza' do sangue é este p. qne
melhores resultados tem apresen-
tado. > 1$ 1 ¦¦.<¦' .

B'de êxito seguro no tratam«n-;j
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como^séjam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-'
cosas, paralysias, assim como
d'àquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

£' ainda preconisado no trata-
mento de eícrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeçções dá pelle.

W o melhor de todo3 os
. Depnratrroa

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ái

reídções
ÔWMiças : '1' odllier das de ohá

is refeições

Pharmacia Francesa

48—Rua Mijor Facundo—í8

Cbara— Fortai^z A

Pharmacia Hollanáa
Pôta hwié 

'¦'¦ 
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Vinho Reconstltuinte
DO

XAROPE ;

Dr, M; Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
discentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cifra
em pouco tempo as flores
brancpc

Mlfi-sfiei tida asMas *
{lamiatias 10 IsM-

Preço^--4$5oo

0 Iam "e Cafona e Neiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- ^ Hollanda Cavalcante
¦- ¦",¦-'

dípnra o sangne contaminado pelo germen da
syphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem deimpnresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios^

Jucá e bromoformio
DO

DR.ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente ̂ dosado e ma-

aipulado oom .substancias de primeira qua-
lidade é hoja o de maior accsitaçSo para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta,,como sejam- tosses reoeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bercúlose! pulmonar no pri-
naeiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em todas as phar-

Vidro 2$500 1 f í Vi ,í ;í

macias-

pílulas de Cerpina e germes

%j%.^loreirada3{ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
.•êde pulmonar.

Caixa 2$500

9'útáas de TÊimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia--«vioio de

comer terra>—geophagia.

íláfmanda. ^)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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h.6. Gabral
SViudouw-se para a*

•• '' ¦•¦" ii 
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ROA MAJ0B FACÜHD0, 3B
(Xi-v

I Chama attenção de sua lllustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a pregos os mais módicos possíveis.

T i*ViT

Wti,<è Costa JTerxelr». <fe Penaa
. ra'tt:>tob! :>',:r

Sympathia, Noemla Olho, SelèctÒs, .Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, tigarrilHos Mimozos, Triümpho.

De Jezler & Hoenlng

', ' d i Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancOj Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanhà 'Excepeionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
D* A. Caetano da 'Silva

'Victòrlna; Granado, Avenida, Brasílencs, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixarãde ficar satisfeito quanto á qua-
lídade e prepoí?fazei 

'"o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.1
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»3e „ese|aes que a
CE.'_a_.ci_J_a cresça

/l^flifív—. cosa saúde
\:M^^ji.~zz:~7 robusta e

' ' uma constituição
íorte, usáe a*'Vara da vida da

Creaiicinha"^1ALIlfPí
i.Ií àMs«._

Si
o

ANUM
não dulcificado

¦ lEidSspehsavel nos Trópicos
O calor faz mal ás creancinhas, especial-
nier.ie áquellas que estão na dentição.
AÜincntiio-as com Imperial Graüum. Pára
rapidaiiieulo or, desarranjos dos intestinos
e faz com que os pequeninos passem conr
fortavelmente e serenamente durante o
pc-riodo da dentição. É retido pelosestômagos fracos.
Compíjaç niíora di usar o Imperial Gronum
fortificando assim contra e prevenindo as
temidas doenças do verão. As creançàs
que são alimentadasj com o Imperial
Granum têm digestão perfeita, não têm
irrsgiilaricíades dos intestinos, são gordas,têm carne firme e ossos e dentes fortes.
Têm olhos br.lliautes, são rosadas e al«
e,irres todo o anuo.
 i 
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0. Xarope Piorai Composta 1
POR W

F. Randolpho X. p
da Silva

Approvado pela Inspe-. |
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affeçções pulmonares.

A efflcacia d'este po-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na l^ua:
Senna jvíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Prapa J. d'Alencar, 14.

1^"' Preço . . . 2$ooo

TâBoado-eíjedifQ
Tem em deposito p está re«

cèbendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. ;

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery"í^ua 
JVÍajor f acui\do 110 28—30

ítfí
W1 %n/

' > -: ' L Í
Vende uma taboa dp pi-

nho de 22 palmos, „
Kmilio Sá
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